










































































































































































































































































































TIPITI - Nao é só o cilindro através do qual se 
obtém o sumo da mandioca. Com o mesmo tranc;ado 
e aparencia tubular, certas tribos da Amazonia adotam 
um brinquedo (Fangspiel) destinado a atormentar a 
vida de quem conquista urna feme a indígena. Suspenso 
esse objeto a entrada da barraca em que ela mora, ou 
posto no· caminho do mato onde haverá o coito, este 
provocará o mesmo efeito que se nota no encontro de 
caes e cadelas, isto é, urna luta de sexos que levam lar­
go tempo para conseguir separar-se. Já no rio Uapés, 
segundo o testemunho de Nunes Pereira, de cuja obra 
Moronguetá extraímos o verbete, "se um homem con­
segue que urna mulher introduza o dedo anelar no ori· 
fício desse tipiti, fácil lhe será conduzi-la para um lu­
gar propício e com ela ter relaQóes sem que lhe seja 
oposta resistencia", o que prova ter esse objeto urna 
funQáO sobrenatural na vida erótica dos silvícolas. 

TOSSE DE GUARIBA - Nome caseiro e vulgar que 
se dá em certas regióes da Amazonia a tosse convulsa 
ou coqueluche infantil. Por analogia com certos maca­
cos do genero Alonatta, que se agrupam em torno de 
um macaco idoso que leva a designac;áo de capeláo ou 
padre mestre e se distinguem por urna forma de tossir 
que lembra os puchos das crian9as atacadas de coque­
luche. Entre as soluc;óes para aliviar o sofrimento e a 
angústia dos que tossem ( um passeio de aviáo ou urna 
ida ao gasómetro) existe a de trazer para casa a cavei­
ra de um guariba, capaz de sustar ou atenuar a tosse 
das crianc;as. Lembro-me perfeitamente de ter visto so­
bre um móvel de minha casa urna dessas caveiras com 
que meus pais imaginavam poupar os filhos das atrí­
bulac;óes da coqueluche. 

TREMOR (na pálpebra) - Urna noticia que vai 
chegar. Boa ou má, segundo as regióes do Brasil em 
que existe a crendice. Em Mato Grosso, se o tremor é 
na pálpebra direita, é sinal de alegria; na esquerda, si­
nal de tristeza. 
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TREVO ROXO - Em jarros pela casa ou em ba.­
nhos com manjericao, promessa para encontrar na­
morados. 

TREZE - Número fatídico para muitas pessoas e 
contra o qual há urna prevenc;ao generalizada de norte 
a sul. Já vi, em Belém, um cavalheiro recusar-se a alu­
gar urna casa porque tinha essa numerac;ao; e, em Por­
to Alegre·, urna senhora perder o trem porque a cabine 
que lhe fora reservada tinha o número 13. Há, entre­
tanto, algumas damas fazem do 13 a sua mas­
cote e, em broches ou pregadores, usam ostensivamente· 
os algarismos condenados. Treze pessoas a mesa: evi­
ta-se sempre que se assentem treze pessoas a mesa, por­
que uma delas, no caso, estaria condenada a desapare­
cer. De preferencia o dono da casa, que consentiu tal 
infraQáo e violou as leis da crendice. 

TUCUMA - O fruto que a palmeira nos oferece é 
um coquinho amarelo e fibroso, do qual se faz um vi­
nho grosso e excelente. O caroc;o do tucuma entra no­
lendário amazónico e a ele se atribui a missao de ha­
ver guardado a noite em seu cóncavo. Quando a indis­
cric;áo de tres remadores fez derreter o breu do orifi­
cio, a noite saiu e se espalhou pelo mundo. 

Além desse prestigio mitológico, dispóe o caroc;o 
de tucumá de outra virtude. E esta as máes caboclas. 
aproveitam para "sarar" o precoce desenvolvimento de 
suas cunhantás. Ao entrarem na puberdade, as nossas 
curibocas comec;am a mostrar a exuberencia de suas. 
formas, apontando logo uns seios empinados e fartos. 

Usa-se, em certas localidades do interior, como cor­
retivo desse excesso, queimar a ponta dos seios das, 
donzelas com o carOQO de tucumá aquecido em brasa. 
O óleo, que dele se desprende, tem o condáo de adstrin­
gir a exuberancia das curibocas, moderando-lhes a im­
petuosidade. Quando juiz no Guamá, teve o desembar-· 
gador Jorge Hurley de intervir algumas vezes, para evi­
tar que semelhante processo deixasc;e em carne viva os. 
seios nascentes das cunhantás. 
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.. TUPA ou TUPANA - Um ente superior, a respeito 
do qual nao se pode afirmar, de modo absoluto, o que 
:representa. Para explicá-lo, só remontando ao estado 
de consciencia das tribos ou dos povos que o cultwv 
ram. Faz-se mister, antes de tudo, para justificar a ex­
·pressao, investigar a idéia que os nossos indígenas pu­
dessem fazer de Deus, do nosso Deus. 

Quando apresentei ao concurso da cadeira de lite­
·ratura da antiga Escola Normal urna tese sobre os mi­
tos tribais e sua sobrevivencia na tradiQao brasileira, 
tive a oportunidade de defrontar com dois eminentes 
·mestres : Tristao de Ataíde, meu examinador no con­
curso, e Carlos Estevam de Oliveira, apaixonado desses 
·assuntos, que dedicou ao meu trabalho alguns provei­
tosos folhetins de crítica e análise. 

Ambos os dois, colocando-se em ponto diverso do 
meu, entraram a mostrar suas dúvidas sobre a minha 
afirmativa no tocante a idéia religiosa dos nossos sel­
vagens. Fe-lo Carlos Estevam nos seguintes períodos : 
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"Um outro pseudo Deus 'Tupi', que Osvaldo 
Orico, talvez por nao querer destruir urna velha 
'mentira convencional', incluiu no seu bem feito 
trabalho, foi 'Tupa'. 

Esta palavra, na língua dos 'Tupis', significa 
trovao. Que este possa ter para aqueles índios es­
pírito ou alma, é hipótese que cabe perfeitamente 
no seu desenvolvimento cultural. Daí porém, a ser 
elevado a categoria de um Deus ou até de urna di­
vindade capaz de se confundir com o Deus dos 
cristaos, como alguns acreditam, vai urna grande 
distancia. 

Nao é que eu nao encontre lugar nas crenQas 
de alguns dos nossos aborígines para a colocaQaO 
de entes capazes de figurar na esfera onde pairam 
os Deuses. 'NhanderevuQu', dos 'Guarani-Apopu­
cuva', de Sao Paulo, tao proficientemente estuda­
dos por Nimuendaju, em seu precioso trabalho : 
Zenda da cria~áo e fim do Mundo na religiáo dos 
'Guarani-Apopucuva', talvez possa chegar até lá 

sem grande esforc;o, o mesmo acontecendo com 
"Mebapane', , do~ 'Apiz:tajé', tendo-se em conta que 
.P~ra estes indios, fo1 aquele o criador da huma­
mdade, dos pássaros, dos peixes, etc., conforme 
rezam suas lendas por mim colecionadas e inclui­
·das no estudo que fiz sobre os mesmos índios. 

Com. referencia a 'Tupa' ou 'Tupá', como al­
gumas tnbos pronunciam, o caso é diferente. Para 
os 'Tupis', aquelas palavras sempre significaram 
trovao. Foi assim no passado, segundo Lery Nó­
brega, etc., e é assim no presente, conforme ~e ve 
d'Os índios parintin do rio Madeira, de Nimuen­
daju, e verifiquei eu com os 'Amanagé' do rio 
'Ararandeua', quando, por intermédio da Tuchaua 
Damásia e seu marido, levantei um pequeno voca­
bulário do dialeto por eles falado. 

Foram os jesuítas que deificaram aquele ter­
n:1º· Para provar que a minha asserQao nao é gra­
ciosa, basta ler as Informa<;óes das cousas do 
Brasil, do Padre Manuel da N óbrega, em que há 
trechos como o seguinte: 'Esta gentilidade nenhu­
ma cousa adora, nem conhecem a Deus· somente - ' aos trovoes chamam tupane, que é como quem diz 
cousa divina. E assim nao ternos outro vocábulo 
mais conveniente para os trazer ao conhecimento 
de Deus, que chamar-lhe pae tupane'. 

Que a mentalidade dos 'Tupinambás' nao ia 
até onde os jesuítas desejavam levá-la, demonstra 
esta outra passagem das citadas informac;óes : 
'Muitas vezes me perguntam se Deus tem cabec;a 
e corpo, e mulher, e se come, e de que se veste e 
outras coisas semelhantes'. ' 

Nessas condi<.;óes, só o desejo de encontrar 
urna palavra capaz de traduzir a idéia de Deus 
poderla fazer com que os jesuítas descobrisse~ 
que 'Tupa' queria dizer cousa divina. 

É verdade que Fernao Cardin, em seu valioso 
trabalho : Do princípio e origem dos índios diz: 
'Nao tem nome próprio com que expliqu~m a 
Deus, mas dizem que 'Tupá' é o que faz os trovóes 
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e relampagos, e que este é o que lhes deu as en­
xadas e mantimentos e por nao terem outro nome 
mais próprio e natural chamam a Deus Tupa'. 

Essas infon,1ac;6.es, porém, necessitam de aná­
lise. Cardin, chegando ao Brasil depois do que, a 
bem da catequese, deram a palavra 'Tupa' a signi­
ficac;ao de Deus, muito provavelmente teve, para 
estudo, indios cuja cerebrac;áo estava trabalhada 
naquele sentido. 

E que os silvícolas faziam aquelas referencias. 
a 'Tupa' inconscientemente, demonstra o mesmo 
jesuíta quando no referido estudo declara: 'Este 
gentio nao tem conhecimento do seu Criador, nem 
de coisas do Céu, nem se há pen~ nem glória . de­
pois desta vida, e- portanto nao tem adorac;ao ne­
nhuma, nem cerimónias, ou culto divino ... ' 

De tudo isso, só urna conclusao pode ser tira­
da: nema palavra 'Tupa' significa divindade, nem 
o trováo é um Deus 'Tupi'." 

Recapitulando o debate que entao se travou a res­
peito, em Belém do Pará, entre o entao diretor do Mu­
seu Goeldi e o desembargador Jorge Hurley, só pode­
ria lisonjear-me em saber que o meu modesto e des­
pretensioso trabalho a respeito da teogonia indígena e 
sua sobrevivencia em nossa tradic;ao e literatura havia 
merecido a atenc;ao de duas autoridades na matéria, e 
cujos estudos sobre o assunto tanto realce empresta­
ram ao debatido caso da noc;ao da divindade entre os 
tupis. 

Escrevi em minha tese : "A despeito da singela 
idéia religiosa que os caracterizava, tinham (os tupis) 
noc;ao do Ente Supremo, cuja voz se fazia ouvir nas 
tempestades - Tupá-cinunga, ou o trovao, e cujo reflexo 
luminoso era Tupá-beraba, ou relampago. 

Do mesmo modo que Tristao de Ataíde, acha o meu 
ilustre patrício que nao existia entre os selvagens do 
Brasil a noc;So do Ente Supremo. Pois eu sustento que 
sim. Ao formular idéia em contrário, nao atentou o 
nobre crítico para um ponto essencial no caso, e que 
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devia ser pasto em foco antes da pergunta: - a con­
cepQáo da Divindade, isto é, o que se entende por Ente 
Supremo. 

Examinando a questao como naturalista, isto é sem . ' .sa1r nunca do fato observado e natural, Cauto de Ma-
.galhaes, cuja identificac;ao e estudo sobre a alma indí­
gena eu nao tenho dúvidas em colocar em paralelo com 
.as observac;oes de Koch-Grünberg em Von Roraima 
zum Orinoco, mostra que a história nos apresenta o 
.Politeísmo precedendo ao monoteísmo. E prava que, 
se os pavos asiáticos conceberam o seu Brahma, e os 
.hebreus o seu Jeovah, Deus, único em substancia, pasto 
que trino em suas manifestaQ6es, os estudos do sans­
crito e das antiguidades orientais já tem feito recuar 
a época da civilizac;ao humana, de modo que nada hoje 
autoriza a pensar que o Brahma dos Vedas e o Jeovah 
da Bíblia tivessem sido a primeira concepc;ao que esses 
pavos fizeram de Deus; é muito natural, até, que essas 
idéias lúcidas, que já revelam tanta forc;a de abstrac;ao, 
tenham sido precedidas de idéias toscas, primitivas, 
como já foram aquelas pelas quais todos os pavos mar­
charam, lenta e gradualmente, até a posse dessas con­
cepc;oes tao claras e tao altas. 

A escola de Freud - escreve o Prof. Franco da Ro­
cha - "pós a nu a raiz individual da crenc;a em Deus, 
mostrando sua íntima dependencia do complexus pa­
ternal. Deus, psicologicamente considerado, nada mais 
é do que um pai mais elevado; a psicanálise nos mos­
tra diariamente como os moc;os perdem a crenc;a reli· 
giosa logo que se esboroa a autoridade paterna. A re­
ligiosictade pode-se referir, biologicamente, a carencia 
do apoio (Hilfsbedürfigkeit) da pobre criatura humana 
neste oceano da vida, contra cujas poderes ele se reco­
nhece impotente, como a crianc;a, e procura assim iludir 
seu desamparo pela regressiva renovac;ao dos poderes 
protetores que ele conhecera na infancia". 

A idéia de Deus, no sentido em que nós a ternos, é 
.indubitável que nossos íncolas nao podiam possuir ao 
tempo do descobrimento; nema sua língua tinha pala­
\Tas que a pudessem expressar. Havia. entretanto, um 
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.. princípio superior com o nome de Tupá, "que designa­
va entre eles um poder maior que os outros". (O Sel­
vagem, págs. 145/ 146). 

Que princípio era esse senao aquele a que me refi­
ro? É verdade que Jean de Lery, em sua História de 
uma Viagem a Terrado Brasil, declara que, embora acei­
ta universalmente como axioma a sentenQa de Cícero 
de que nao há povo, por mais bruto, bárbaro ou selva­
gem, que náo tenha a idéia da existencia de Deus, sen­
tia-se embaraQado em lhe dar razao diante do caso dos. 
tupinambás. E acrescentava: "Pois além de nao reve­
larem conhecimento nenhum do verdadeiro Deus, nán 
adoram nem confessam deuses falsos, celestiais ou ter­
restres, como os pagaos antigos ou como os índios do 
Peru, adoradores do sol e da lua!'. 

A maneira de Lery, Barlaeus também negava qual­
quer sentido religioso aos nossos selvagens. Mas toda 
a observaQao deles a esse respeito, o Sr. Manuel Bonfim,, 
em livro que mereceu de Tristao de Ataíde louvores e. 
restriQóes nesse ponto, prova que foi mal feita, deso­
rientada pelo preconceito dos Europeus, que confun­
diam espírito religioso e cren~a propriamente dita, pre­
tendendo encontrar aqui formas religiosas análogas. 
a sua. 

A questao é interessante. Carlos Estevam de Oli­
veira, ao analisar o meu livro, articulou dúvidas a res­
peito do sentido da palavra Tupa, saindo em defesa do 
meu ponto de vista o erudito etnólogo e pesquisador 
paraense, Jorge Hurley, que sabe essas coisas náo por 
haver lido em compendios franceses e alemáes, mas 
por haver tratado diretamente comos nossos selvagen& 
do Xingu e dos mais recuados angulos da Paraonia. Ele· 
passa em revista as melhores autoridades as quais se 
pode recorrer para mostrar que os tupis tinham, em 
verdade, a nocáo do Ente Supremo; e entre elas o Pa-­
dre Luiz Figueiras, embiara caembora dos tacarijus 
boapaboaras e embiara dos aruás, na costa oriental de 
Marajó, que em sua Arte da Gramática da Língua Brasi­
lica, publicada em 1687, confirmando a impressáo de 
que a idéia de Tupá estava ligada a Deus, aponta vários 
exemplos. 
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Almoéte_ Tupa : honra a Deus (pág. 13) . 
Xe Tupa Ran~ba: o meu amor a Deus (72). 
Tupii: Deus (78). 
Tupa Recé: por amor a Deus (140). 
Pedro or;anr;ub Tupana: Pedro ama a Deus (142) & 

A prova de que Tupa indicava a noQáo do Ente su, 
premo. en.tre os tupis v:;tmos encontrar nos testemunhos 
da ma1or1a dos naturahstas, catequistas e viajantes que 
trataram comos nossos selvagens, em Cardin, em Mon­
toya, ~enreich, Frei Francisco dos Prazeres Maranháo,. 
Tast~v1n, ~enafort, Barbosa Rodrigues, Braz da Costa 
Rub~, CUJas obras e relatos estáo cheios de anotaQóes. 
preciosas para desfazer de um sopro as vagas negativas 
de Barlaeus e de Lery. 

u 

UIARA ou JARA - A sereia dos indígenas o mais. 
conhecido e celebrado mito aquático da Amazonia. Ana­
lisando as aparicóes no nosso lendário Bilac via na . , 
u1ara a9uela mesm~ sereia dos primeiros gregos, me-
tade peixe, que Uhsses encontrou um dia pelo mar; 
aquela mesma Lorelei, fada da Germanía, que Heine nos 
aponta a desencaminhar os pescadores do Rheno e im-
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pelindo-os a se despedaQarem contra o.s escolhos. "Que~ 
olha descuidadamente o espelho do r10 ou da lagoa, ve 
a iara na sua deslumbrante formosura: ela abre os 
.olhos num pérfido convite, atrai a vítima, leva-a para 
o fundo do seu palácio encantado e mata-o no arreba­
tamento delicioso das núpcias funestas." 

Procurando conhecer mais de perto a noQáo que os 
selvagens da Amazonia tem dessa entidade sobrenatural, 
cheguei a conclusa.o de que se trata de urna heranQa da 
sereia, aquí introduzida pelos europeus. Es~a conclu­
sáo mais se reforQOU com o fato que me foi narrado, 
certa vez, pelo Dr. Barbosa Rodrigues Júnior .. Traba: 
lhando com o pai na domesticaQáo de certa tr1bo, foi 
ele acampar com sua esposa num ponto oride exist.ia 
um lindo igarapé. Aproveitando as horas matinais, a 
senhora do naturalista, que era loira, clara e de olhos 
azuis, ia freqüentemente banhar-se nesse i~arapé. , "C!m 
belo dia a atenQáo do Dr. Barbosa Rodrigues Junior 
ioi desp~rtada por urna algazarra que vinha da mata 
próxima: 

U . ' u· ' - iara. . . . iara. 
Eramos naturais que celebravam, com exclamaQ6es 

de alegria e de espanto, urna figura anteriormente es­
tranha ao meio, mas cuja presenQa corporificava urna 
idéia presente na sua imaginaQáo. Depois, os poetas se 
encarregaram de consagrar o mito, que foi, antes, urna 
surpresa. Veio Cassiano Ricardo e escreveu em Mar­
tim <;ereré: 
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" E h . . . . avia 
no país das palmeiras 
que era todo um rumor 

de água clara 
e de alegria matinal, 
uma estranha mulher, muito linda, 

muito clara, 
como ainda náo houve no mundo 

outra igual : 
cabelos verdes, olhos amarelos. 

Chamava-se Uiara". 

UIRAPURU - É das ma1s sugestivas e simpáticas 
a crendice popular em torno des te famoso pássaro. 
Ocorre com ele, entretanto, um erro bastante generali· 
zado, sobretudo, depois que escritores e poetas apro­
veitaram o mito popular como tema de suas ficQ6es. 
Humberto de Campos, Gastao Cruls, Cassiano Ricardo 
e outros cantaram em prosa e verso o encantador mo­
tivo, levados por informaQ6es que estáo em desacordo 
com as primitivas tradic;6es da selva. Em tese, é o ui­
rapuru um amuleto destinado a proporcionar felicidade 
nos ne~óci?s, .nos amores. Es se poder f ormou urna pa­
·quena -1ndustr1a em certas regi6es da Amazonia, sobre­
t~do em Santarém, onde é comum o comércio desses 
passaros devidamente preparados com resina de cunaru 
e carajuru. Criou-se a fábula do talisma. Em virtude 
disso, goza o passarito de boa cotaQáo no mercado das 
crendices locais. É vendido morto e preparado. Entre­
tanto, _para. que melhores resultados produza, convém 
que nao seJa comprado, nem dado nem achado e sim 
subtr~ído. O roubo é aí aconselhá~el, pela gara~tia em 
que f1ca o novo possuidor de investir-se no gozo de 
todos os benefícios da coisa possuída. 

Em diversos museus públicos e particulares casas 
de família, mercearias, quitandas e mercados ad ext.re-
1:1º norte, tive ocasiáo de encontrar o famoso pássaro 
llstado da Amazonia. Já o possuí várias vezes, prepa­
rado segundo o cerimonial indígena. 

. Esse cont~cto com o amuleto certificou-me de que 
existe um equivoco entre aqueles que imaginam o uira­
puru um determinado pássaro. Nada disso. Ele é, como 
pensa Carlos Estevam, "tradiQáo viva", que se apre­
senta em várias espécies. Estudando o assunto com 
larga cópia de observac;oes, ele chegou a conclusa.o de 
que nao há, propriamente, nenhum tipo de nossa avi­
fauna que possa ser distinguido com o nome de ui 
rapuru. 

O que há é que vários de nossos uiras, uns por sua 
~eleza nat~ral, como o Cyanerpes Cyanea, out.ros por 
:seu mar~v1lhoso canto, como o Leucolepia Musica e 
outros a1nda por qualquer circunstancia interessante 
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que caracterize seu sistema de vida, como o Pachysyl­
via Rubriforms, considerado pelo povo de Belém como 
D "verdadeiro", sao puru, isto é, possuem o estranho 
dom de amuleto. Como é natural - acrescenta o dis­
tinto e cuidadoso fixador das crendices amazónicas -
qualquer pássaro que possua aquela faculdade pode 
tornar-se conhecido como uirapuru, o que por isso mes­
mo exclui a possibilidade de haver somente um com 
aquele nome. 

"Eu mesmo, em m.inha cole~ao ornitológica, 
tenho no momento oito espécies. Posso entretan­
to garantir que o número existente na ornitologia 
amazónica, segundo consta de minhas notas fol­
clóricas, vai além. Mas nao sao unicamente os 
pássaros que desfrutam daquele maravilhoso atri­
buto. O admirável dom em virtude do qual podem 
eles ser transformados em verdadeiros talismas 
existe tarobém entre os mamíferos e entre os ve­
getais. Assim, ternos um Tajá, que é 'puru', um 
Manacá, que é 'puru' e um acuti, que é 'puru', bas· 
tanda somente para produzirem os respectivos 
efeitos que o pajé os prepare, ou melhor, os tem­
pere, sem o que o primeiro nao fará seu possuidor 
feliz na pesca, como o segundo nao fará na ca<:;a 
nem o terceiro no amor. Os pássaros também nao 
dispensam o tempero, pois é destes que depende 
sua especialidade. O destinado a dar ventura no 
jogo ou nos negócios é temperado de modo düe­
rente do que se destina a ser 'puru', para amores. 
Acresce ainda que o temperado para a conquista 
de corac;6es femininos só pode ser usado por ho­
mens, e somente por mulheres se o tempero é para 
conquistar cora<_t6es masculinos. Qualquer traca., 
quando nao nulifica o efeito, produz, o que é pior, 
ef~ito contrário: em vez de atrair, afasta!" 

Esses esclarecimentos, que sao o reflexo do popu­
lário da Amazonia, explicam as hesitaQ6es e dúvidas 
dos naturalistas e viajantes na caracteriza<_tao do uira-
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_puro, servindo para mostrar como se distribui por vá­
rios membros de nossa avifauna e de nossa flora o 
'"dom" herdado da cren~a indígena. 

UNHAS (cortá-las a noite) - Perigos para quem 
se aventure a faze-lo. É prudente evitar o hábito de apro­
veitar as horas tardias para usar a tesourinha. É desa­
·conselhável, também, cortar as unhas as sextas-feiras e 
domingos. Nao sao dias indicados para aparar as unhas 
:porque disso podem sobrevir males inesperados. 

URUA ou ARUA - iurú, boca + a abrir a boca, bo­
·quiaberto, ou melhor, irú, vaso, continente, + a nascer, 
surgir, brotar; que nasce, surge ou brota de dentro do 
vaso, etimologia registrada no Dicionário de Brasilei­
,rismos de Rodolfo García. Nome que se dá geralmente 
.aos caracóis na· Amazonia. Para o caboclo, todo caracol 
é uruá. Ele gosta de observar a lentidao volutuosa desses 
.conchíferos, em muitos pontos parecida com a sua. 
·Gosta de observar e tirar as suas conclus6es. Surpreen­
de, muitas vezes, os amores rasteiros dessas conchas, 
grudadas em atitudes que passam despercebidas aos 
olhos indiferentes, mas que a sua perspicácia, a sua ma-
1ícia, sabe descobrir. O uruá é, para certas curibocas 
.espertas, um provocador de lascívias, um mestre de sa­
fismo. E muitas delas justificam as suas libidinagens 
secretas, os seus desejos, espasmos e emoQ6es contra a 
natureza, recorrendo ao exemplo lésbico dessas conchas. 
.Para isso inventou-se até urna expressao picante: "fazer 
uruá", coma qual se demonstra que as nossas "cunhas", 
embora distantes de certos centros vertiginosos, sabem 
praticar aqueles requintes com que Lésbia torturava ao 
seu apaixonado Catulo. 

A respeito de tais faQanhas, Vicente Chermont de 
Miranda registra em seu Glossário : 

"Si mulier mulierem fricat is fazer uruá appe­
latur. Ato celebrado pela lesbiana Safo, vulgar entre 
as jovens marajoaras e conhecidíssimo em FranQa 
desde os tempos de Brantome, que sapientemente 
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distinguira duas espécies de uruá : a fricarelle e o 
godemichy. As portuguesas apreciam-no imensa­
mente sob o nome de roQadinho". 

A par desse vício, o uruá possui urna virtude, ou 
melhor, a propriedade de um barómetro. Os vaqueiros. 
de Marajó nao precisam dos comunicados do Observa­
tório Astronómico para medir a violencia das chuvas e 
a altitude das cheias. A nidificaQao das lesmas regula 
as descargas atmosféricas e a surpresa das enchentes. 
Pela postura, o caboclo paraense conhece o volume das 
águas, medindo-lhes a altura pelo ponto em que o uruá 
largou os ovos. É fatal que a cheia nunca atinge a for· 
quilha, a árvore ou a f olha do arbusto em que ele nidi­
ficou. GraQas a essa indica<;ao, os nativos tem no uruá 
um excelente barómetro, porque ele é o aparelho invo­
luntário, que marca, pela postura, a altitude exata a que 
podem chegar as alaga<;6es. 

Lauro Palhano, em seu romance - O Gororoba -
contesta a versao, tachando-a de inexata. 

Outrora f oi comum adornar as salas com vistosas 
conchas de caracol. Era síntoma de bom gosto pos­
suir nos consolos aquelas espécies coloridas que a cien­
cia batizou com apelidos arrevesados. As criancas cos­
tumam ouvir no cóncavo dos búzios se a maré estava. 
enchendo ou vazando. Depois, a moda passou. As fa­
mílias retiraram de suas salas os rosados caracóis. E 
retiraram mais depressa, porque se espalhou por ali a 
notícia de que tais conchas davam azar. 

URUBU ( Cathartes foetens) - Abutre de pequenas 
dimens6es, todo preto, muito comum nos lugares em 
que há carnic;a farta e o servic;o da limpeza púbUca é 
deficiente. O urubu faz entao o papel de esplendido 
gari. Saneia o terreno. Existe, por isso, quem lhe reco­
mende a utilidade. Criou-se até urna lenda: espingarda 
que abate urubu fica inutilizada. Conta-se que, em tem­
pos, existiu urna postura municipal que impunha a mul­
ta de cinco mil-réis a quem abatesse um urubu. Isso em 
virtude dos servic;os por ele prestados a limpeza da ci-
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dade. Corre também, a respeito do urubu. o seguinte: 
o excremento dele, caindo na cabeQa de um indivíduo, 
este fica azarado por sete anos. 

URUBU (lavar) - diz-se do indivíduo que está de­
sempregado, preguic;;oso, que pegou urucubaca e que 
náo tem o que fazer. 

URUBU-REI - Conhecido entre os indigenas por 
urubu-tinga, o urubu-rei impressiona pelo seu aspecto 
senhorial. Anda sempre só, como um soberano que a 
própria corte desprezasse. Possui faro notável, que lhe 
garante a chegada em primeiro lugar ao mato onde há 
carniQa no chao. Sua presenQa afasta os urubus comuns, 
porque o bico do possante vulturida causa justificado 
receio aos súditos. Esse fato leva a acreditar que o uru­
bu-rei, do alto de sua importancia, nao admite banque­
tes ao lado da plebe, preferindo participar sozinho dos 
fúnebres ágapes. Alguns observadores querem encontrar 
nisso o motivo da designac;ao real. A hipótese, entre­
tanto, é contestada por outros, que atribuem o apelido 
a "coroa amarela e vermelha que lhes fazem na ca beca 
urnas carúnculas carnosas, que se destacam sobre a cor 
branca, isabela e negra do resto do corpo". 

O tipo do urubu-rei provocou entre os indígenas va­
riadas lendas. 

Koch-Grünberg nos apresenta, no II volume de 
sua importante obra, urna versao curiosíssima da aQao, 
do gypagus papa: "Eteto. Wie Kasana Podole, Konigs­
geier, seinen zweiten hopf erhielt". 

Nesse conto, narra-se a história de um camarada que 
tinha urna fome incrível. Chamava-se Eteto. Perto dele, 
ninguém podía comer. Tudo ele devorava sozinho, nao 
permitindo que alguém se aproximasse. Em virtude de 
urna praga que lhe rogou sua sogra, a mae de Zaló, o 
cunhado que f oi vítima de um ferimento do seu anzol, 
Eteto transformou-se no bicho mais glutao da terra, ad­
quirindo, depois de urna série de peripécias e apó~ en­
golir a mulher, a sogra e muito tic;;ao de fogo, a forma 
da cabec;;a do urubu-tinga. 

A. Baena transmite-nos as seguintes inf ormac;;oes: 
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"0 urubu-tinga, logo que percebe exala<;ao ca­
davérica, desee ao lugar dela, onde já acha urubus, 
os quais nao comem sem que ele comece a refa­
zer-se da fome; esta é a razáo por que os indianos 
ajuízam que o urubu-tinga é o monarca dos uru­
bus. Igualmente dizem que ele se eleva, em seu vóo, 
acima da regiao das nuvens; e, supersticiosos, as­
severam que toda frecha que tem na extremidade 
penas desta ave acerta o tiro no objeto sobre que 
é inristada; finalmente, que toda causa crime, que 
for escrita coma pena, que tem dentro areia bran­
ca e finíssima, o magistrado há de sentenciar a 
favor, ainda que ela seja injusta". 

URUCUBACA - Termo que já esteve em voga por 
todo o Brasil para designar a guine, o azar, as penosas 
·condiQóes físicas e financeiras do indivíduo. Mal que se 
apossa do indivíduo e o reduz a trapos, a rebotalhos do 
gado humano. Sinónimo de macacoa, desespero, falta 
de sorte. 

V 

V ARRER DE NOITE - Na Amazonia, como em di· 
ferentes pontos do País, há urna preven<_;áo muito séria 
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cóntra a prática de varrer a casa, de noite. Dizem que 
a sorte do dono vai pela porta afora. Tenho bem :pre­
sente este fato na memória : meu pai despediu certa vez 
urna empregada, porque a surpreendeu varrendo a co­
zinha, quando a tarde já havia caído. 

V ASSOURA - Registraram-se várias crendices em 
torno deste objeto de uso doméstico. E é muito comum 
entre familias do norte, quando se recebe urna visit~ 
importuna, cacete, vira-se a vassoura para cima. Usa-se 
também, com o mesmo objetivo, botar sal no fogo. É 
tiro e queda: a visita nao demora. As donas-de-casa, 
quando enxergam urna vassoura caída, dao-se pressa em 
juntá-la, porque é sinal de mau agouro. Aviso de que al­
guma coisa de ruim está para suceder na casa. Em meus 
tempos de crian<.;a, vi urna cena violenta entre marido 
e mulher, explicada depois pelo encontro de urna vas­
soura caída no chao. 

VEADO (perna de veado seco) - Serve para bater 
na perna das crian<.;as a fim de que andem cedo. 

VINHO DERRAMADO - quer dizer alegria. Esta 
crendice já se encontrava entre os gregos e romanos. 

VITóRIA-RÉGIA - As vitórias-régias sempre exer~ 
ceram urna alta fascina<.;áo entre os nossos artistas, tan-

- to entre aqueles que a viram na pompa de suas alvas 
bandejas, como entre os que apenas lhe adivinharam o 
diametro floral, aberto no seio dos lagos amazónicos. 
Cantada em prosa e verso, festejada por naturalistas e 
poetas, sao essas ninfeáceas o grande ornamento que 
emerge naquelas águas longínquas, como um símbolo da 
for<.;a e da majestade da natureza. 

Constitui, geralmente, um dos mais belos espe-· 
táculos para os olhos, surpreender-se de longe, no cír­
culo daquelas águas paradas, silenciosas, as imensas bai­
xelas que parecem ter ali ficado como sobejos de um· 
banquete de deuses. 
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No meio da profunda melancolia do verde, que se 

observa em todas as direQóes, rasga-se o cristal de onde 
emerge a estranha rainha ou estrelas das águas ama­
zónicas, estendendo a superfície imóvel as salvas, em 
que a natureza lwruriante serve a nossa vista deslwn­
brada os prodígios de sua criac;áo. 

Embora maravilhosa na sua compleic;áo, imponente 
nos aspectos que nos oferece durante o dia, só de noite 
se completa o ciclo de sua f orc;a, do seu esplendor tro­
pical. Só a noite ela desabrocha inteiramente, acordan­
do ao luar e espreguic;ando todo o corpo a tona dos la­
gos. As folhas alcanc;am um a dois metros de diámetro 
e as flores despem os bot6es, respirando inteiramente 
aquele ar selvagem que acaricia as sépalas. 

Ve-se, entáo, como é diferente e possante no seu 
"clima" a estranha ninfácea que Bompland e D'Orbigny 
batizaram em louvor da rainha Vitória, de Inglaterra, 
estabelecendo a correspondencia exata entre o poder da 
monarquia britanica, durante a victorian age, e o reinado 
flutuante da soberana dos nelumboo. Transportada ou 
transferida de seu habitat lógico, natural, aquelas águas 
veludosas do sub-bosque, onde cisma, sonha, se espre­
gui<_;a, se estende e desabrocha, para as piscinas ou lagos 
artificiais dos museus e jardins botanicos, a flor como 
que sofre e desmaia, constrange-se, perturba-se, trocan­
do a desenvoltura dos seus ímpetos sexuais pelo pudor 
do espac;o e pelo escrúpulo do agasalho, onde se sente 
estranha e inadaptável. 

Capricho ou heranc;a biológica, a verdade transpa­
rece na mudanc;a; a flor se descolora e se acanha, pare­
cendo que urna espécie de linfatismo lhe suga as anti­
gas energías, desnutrindo-lhe os peciolos e sufocando a 
volutuosa desproporc;ao das bandejas. 

Pode-se dizer da vitória-régia que ela é a condeco­
raQaO selvagem das águas amazónicas. 

Tao fascinante relíquia, tao poderoso ornamento 
nao deixaria de exercer sobre a imagin~áo dos nossos 
caboclos o prestigio de reminiscencias lendárias. Daí a 
explicac;áo que se dá ao aparecimento dos régios nenú­
fares, e que Alfredo Ladislau nos transmite em urna de 
suas páginas. 
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Teria sido ainda no comec;o do mundo, no tempo 
da lua-homem. A lua costumava, entao, seduzir e arras­
tar a perdic;ao as virgens de sua escolha. 

Descia, sorrateira e macia, pela encosta dos montes 
insinuava-se por escalvados e colinas e vinha oferece~ 
afagos as cunhas que se embalavam nas maqueiras. Ao 
.contacto de "deusa hermafrodita", o sangue das virgens 
se transformava em luz e o corpo se desmaterializava, 
ganhando a forma de estrela e aumentando cada vez 
mais o harém celestial. Atraída por esse raconto, urna 
formosa india teria querido, também, eterizar-se, vapo­
rizando a carne aos beijos da lua. Nessa aspirac;áo do­
entia correu todas as elevac;6es, esperando o momento 
do contacto. Urna noite, julgou alcan<;ar a imagem fugi­
tiva debruc;ada num lago. Entregou-se as águas ilumi­
nadas. Parecía haver desaparecido para sempre; mas a 
lua, dona dos segredos das águas e das plantas, apiedou­
se daquela paixao sacrificada. E, nao podendo mais 
levá-la para o céu, criou a "estrela das águas", fazendo 
surgir nos lagos da planicie o real nelumbo que recorda 
urna história de amor. 

"Depois, dilatando tao justo premio, estirou-lhe, 
quanto póde, a palma das folhas, para maior receptáculo 
dos afagos de sua luz, amorosamente reconhecida. Esta 
é a lenda da Vitória-régia de Lindley". 

Gra<;as a isso é que, segundo a lenda, podemos ad­
mirar, no silencio dos lagos, a flor que foi urna paixao 
distante e que, boje, expande a salva de prata do seu· 
corpo, como se tivesse improvisado um leito para as 
suas próprias núpcias com o Iuar. 

VOLT AR PARA CASA - Se encontrar freira ou pa­
dre no caminho, se der topada numa pedra, fazer figa 
eom a mao. 
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X!CARA - Nao beber água em xícara, para evitar 
barriga-d'água. 

XINCUAN - Pássaro de mau agouro, cujo canto 
equivale a um aviso fúnebre. José Coutinho de Oliveira 
escreveu sobre ele um conto calcado nas superstiQ6es 
existentes na planície, no qual se encontra este 
trecho: 
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- "Aconteceu, porém, que no dia em que o 
Polidoro adoeceu, o pássaro deixou de trinar seu 
canto de alegria, para entoar o fatídico xincu-an. 
Eis o motivo certo da tristeza da cabocla, disse de 
mim para mirn: a superstic;ao garroteando-lhe o 
espírito! 

- Vimos logo, prosseguiu nhá Angélica, que· 
o Polidoro nao levantava desta. O malvado veio avi­
sar-nos que meu irmao está para morrer. 

- E voce acredita que um pássaro bruto 
possa lá saber aquilo que nós ignoramos? 

- Ora se nao! Xincuan adivinha quando a 
gente está para morrer, porque Xincuan é alma 
penada. 

- Uma comparacáo, respondeu-me a cabocla, 
endireitando-se no banco e metendo a saia entre os 
joelhos, para melhor balanc;ar as pernas enquanto 
falava, se meu avo morreu sem purgar todos os 
seus pecados, do que Deus o tenho livrado, náo 
pode entrar no céu. A alma dele se meteu. entao, 
no corpo do Xincuan e anda de galho em galho, 
pela mata, cumprindo a sua pena. É por isso que 
Xincuan sabe quando a gente está para morrer. 
Xincuan é alma penada e Xincuan nao se engana, 
repetiu, cabisbaixa, a cabocla". 

Outros escritores aproveitaram também em seus tra­
balhos regionais essa crendice cabocla como tema do· , . mau pressag10. 

XODó - Namoro, inclinac;ao ou ligac;ao entre pes­
soas de diferentes sexos, impelidas mais por impulsos. 
sexuais do que pelo coraQao. Efeito amoroso produzido 
por feitiQarias que arrastam as pessoas a se unirem sem 
razoes sentimentais, unicamente por um desejo de na­
tureza erótica ou fescenina. Vontade de agarrar uma. 
pessoa que desejamos e que se traduz numa frase co­
mum em toda parte: "Tenho um xodó por fulana". Pa-­
lavra que já deu samba, usada para expressar fins libi-­
dinosos. 

XUNDARÁUA- É a máe do peixe-boi, urna espécie" 
de madrinha da pesca. Faz com que os pescadores nao· 
voltem do rio sem trazer um daqueles mamíferos. Exi­
ge, porém, que nao se mate o primeiro que surja nem 
se mate mais de um. Quem violar essa determina<;ao· 
nunca mais terá exito nas suas empresas. 

FIM 
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Interpreta\ao rítmica 
da dan~a 

O CARIMBó 



Carimbó 

Surdos rumores . .. 
Tambores, 

mas náo tambores de guerra: 
revoadas de asas e flores 

multicores 
cheirando a cheiro da terra. 
Saias e rendas 

de Zendas 
Zendas e rendas pelo ar, 
rodopiando sem parar. 
Sao carrapetas de rendas 

de legendas 
e de estam'/)(LS de Rugendas 
rodando em rodas bordadas 
nas noites e madrugadas, 
circunferencias no ar. 

Sao dan~arinas elásticas 
e plásticas 

que parecem carrapetas 
desabrochando do cháo, 
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de cores vivas, violetas, 
azuis, verdes e vermelhas; 
uma cortina de abelhas 

ou um piáo 
com a ponta do pé no chiio : 

e sáo 
um bando de borboletas, 
de asas rosas e asas pretas, 
em círculos no saláo. 

Carimbó 
da~a da terra 

morena 
da terra morena e morna 

que retorna 
f eita de pluma e de pena, 

dopó 
das sandálias dangarinas, 
de pernas ágeis e finas, 
que desabam das neblinas 
com pé de vento e chuva, 
ou máo metida na luva 
de uma tarde equatorial. 
Qual estória imemorial, 
que trazem nos pés ligeiros 

feiticeiros 
animados por pandeiros 
e dáo voltas e volteios, 
sem mostrar curvas de seios, 
guardados dentro das blusas, 

de filó; 
sem espiadas intrusas. 

Cari·mbó 
danga inocente 

de minha gente, 
danga que mexe com a gente, 

Agora, um len<;o no cháo, 
um len<;o 

caído da máo suspenso, 
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e após imóvel, na pista, 
(na aparencia sem destino) 
desafia logo a vista 
do dan<_;arino, 
que em curvas e rodopio, 
retorcendo o corpo esguio, 
baixa os lábios sobre o lenco, 
ágil, imóvel, tenue, tenso 
e, depois da curvatura 
meio a meio, 
com a boca leve e segura 
lhe empresta volteio 

e altura. 

Conhe<_;o o f andando, a cuéca, 
a rancheira, a chimarrita, 
tendo o len<;o por peteca; 
mas é nesse carimb6 
que dan<;a a caboca Rita, 

que me amarro 
nesta dan<_;a panoramica 
de figurinhas de barro, 
de monjolo e de ceramica 

Carimbó, dan<_;a caseira 
da sinhá-moga faceira 

é que me agarro. 

que dorme a sesta na esteira 
ou na rede; 

e que tem fome e tem sede 
de jingar e de rodar 
o corpo elástico e verde, 
- lirio e luz ou lenda e luar. 

Carimbó, danca envolvente, 
danca aue mexe coma gente; 
da sinhasinha inocente, 
que quer ganhar de presente 
um lenco dos namorados 

bem amados 
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.e a um palmo acima do joelho, 
(de joelhos bem torneados) 

,que comanda a perna e o artelho, 
mostra a calQa de babados 

sem pecados. 
·Carimbó, premio e legenda 

do pátio das sesmarias, 
.de igrejas e freguesias, 
-das nazarés e marias; 

da fazenda, 

das capelas 
.-0nde iaiás e ioi6s, 
uns e outras, eles e elas 
.se dao as máos namoradas 
sob uma chuva de arroz; 

prá depois 
_prá depois, chegada a banda 
_f azer festa na va randa, 
sarambeque e sarabanda, 
rodar as saias rodadas 
,em noites e madrugadas 
impossível de esquece-las: 

sem que as pernas fiquem lassas, 
-nesse v6o leve de gar<;as, 
-nesse rodeio de estrelas. 
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Cada um deles espiou a Amazónia de um angulo 
original, impressionista e f orte, transportando-a do bar­
ranco dos rios para a acústica do noticiário meticuloso 
e paciente de suas obras . Todas elas merecem ser re­
editadas agora pelo crédito que se lhes deve como estacas 
ou mensagens de urna regiao que sai de sua rase aluvio­
nária oara ser integrada em suas incógnitas .e ouvida na 
derrubada de seus andaimes floresta is~· 

Revelando o mist~rlo das escrituras indecifradas tres 
escritores da Amazonia, com assento na Academia Bra­
sileira de Letras, logFaram, cada qual por sua vez, apro­
ximar de nós a geografía da mata, mexendo com · um 
horizonte ta9ado de verde. 

No caso específico de Osvaldo Orico, cujos livros 
Mitos Ameríndios e Vocabulário de Crendice1 Am~6tiicas. 
ora fundidos num só volume, ternos o prazer de colocar 
ao alcance dos estudiosos, a paisagem se benze nas lendas 
e temores que se fizeram tradi~áo e represcntam aaora 
na engenharia da espécie o veículo através do qual o 
homem se comunicava com o sobrenatural. 

Tem sido semore urna constante na obra dos tres 
mestres amazónidu a reserva de espa~os destinados ao 
subconsciente nativo oue lhes marca as oriaens. . -

Em Osvaldo Orico, porém, além do conhecedor e 
colecionador das lendas e marinduas, há que juntar-se 
o poeta que trouxe para o verso a resina das 6rvores 
·e o vóo das ga~. E, além disso, o que aproximou 
de nosso paladar o panorama da cozinha indfgena em 
sua heran~ regional, promovendo o decumé da cabo­
ciada ao orimeiro escalio da culinária nacional pelo seu 
sabor autónomo e por sua autenticidade irreversfvel. 

No momento historicamente significativo cm que o 
Brasil se decide a adentrar a Amaz0nia, num csf or~o 
tao heróico e patriótico, livros como este contribuem 
de maneira mareante para que seus mistérios e magias, 
conquanto explicados, perman~m como tr~ de uma 
cultura amerindia que o progresso nio deve e nio pode 
destruir. 
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